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MUDANÇA ESTRUTURAL E 
DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 
AGROPECUÁRIA NO ESPÍRITO SANTO 

Structural change and diversi� cation of agriculture, forestry and animal produc-
tion in the Espírito Santo 

El cambio estructural y la diversi� cación de la producción de la agricultura, ga-
nadería y silvicultura en el Espírito Santo

RESUMO
O presente trabalho analisa as mudanças ocorridas na agropecuária do Es- 

tado do Espírito Santo entre os anos de 2006 e 2014 relativo à composição do 
valor da produção deste setor. Foram utilizados o índice de diversi� cação e o 
índice de mudança estrutural. Os resultados do índice de diversi� cação indicam 
que houve melhora no índice; embora o índice de mudança estrutural tenha 
indicado que as mudanças foram ainda pouco signi� cativas.
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ABSTRACT
� is paper analyzes the changes in the agriculture, animal production, and 

forestry in the Espírito Santo state between the years 2006 and 2014 concer- 
ning in the composition of the production value of this sector. � e diversity 
in- dex and structural change index were used. � e results of the diversi� cation 
in- dex showed a improvement in the index, however, the structural index of 
change has indicated that the changes were still little signi� cant.

Keywords: structural change; diversi� cation; agriculture; animal production; fo-
restry.

RESUMEN
Este artículo analiza los cambios en la agricultura, ganadería and silvicultura 

en el estado de Espírito Santo entre los años 2006 y 2014 a la composición del 
valor de la producción de este sector. Se utilizó el índice de diversidad y el índice 
de cambio estructural. Los resultados de la tasa de diversi� cación mostraron 
una mejora signi� cativa en el índice, sin embargo, la tasa estructural de cambio 
indica que los cambios eran también poco signi� cativo.

Palabras claves: cambio estructural; diversi� cación; agricultura; ganadería; sil-
vicultura.
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MUDANÇA ESTRUTURAL E 
DIVERSIFICAÇÃO DA PRODUÇÃO 
AGROPECUÁRIA NO ESPÍRITO SANTO 

Introdução

O setor agropecuário mantém sua im- 
portância nacional graças ao aumento de 
produtividade e é responsável por manter 
a segurança alimentar no país. Para isso, 
recebe subsídios diretos para pesquisa e 
inovação e também subsídios para o � - 
nanciamento das atividades rurais. Hoje 
o setor conta com um Sistema Nacional 
de Pesquisa Agropecuária - SNPA, que é 
conduzido pela Embrapa, pelas institui- 
ções estaduais de pesquisa, por Univer- 
sidades, e por setores privados ligados a 
atividades agropecuárias. O SNPA reúne 
vários projetos que são integrados e que 
facilitam a disseminação dos resultados, 
bem como revelam um potencial signi� - 
cativo para a formação de redes para ca- 
deias produtivas.
O setor agropecuário continua sendo um 
dos principais geradores de fonte de renda 
no país, e no Espírito Santo não é dife-
rente. O setor ganha maior importância a 
cada dia por seu esforço na diversi� cação 
da produção e interrelação com demais 
setores de atividade como setores forne-
cedores de insumos, indústrias e princi-
palmente agroindústrias.
A agropecuária representou 3,27% do PIB 
capixaba em 2013 (IBGE-PIB munici-
pal, 2013). No que se refere aos dados de 
participação da agropecuária no Produto 
Interno Bruto - PIB, é importante lem- 
brar que este cálculo é feito com base na 
metodologia de valor adicionado . Apesar 
da reduzida participação da agropecuária 
no PIB capixaba, é importante considerar 
que os produtos da agropecuária são tam- 
bém utilizados em várias agroindústrias e 
indústrias, e setores ligados ao meio rural. 
Para a mensuração da importância do se- 
tor agropecuário juntamente com demais 
setores da economia que tem envolvi- 
mento com os setores pri¬mários temos o 
conceito de PIB do agronegócio, conceito 
este mais amplo do que “agropecuária”. O 
termo agronegócio compreende, além da 
agricultura, da pecuária (produção ani- 
mal) e das atividades extrativas não mi- 
nerais, um amplo conjunto de atividades 
a elas relacionadas. Conforme os cálculos 
do CEPEA , o agronegócio no Brasil re- 
presentou 22,54%% do PIB brasileiro em 
2013. Para o Espírito Santo, não existem 
dados atuais o� ciais sobre a participação 
do agronegócio no PIB.
Gasques et al (2010) avaliou a especiali-
zação na agricultura brasileira e concluiu, 
a partir dos resultados do índice de es-

pecialização, que a tendência geral tem 
sido para a diversi� cação da agricultura, 
e não de especialização. Destacou que a 
diversi� cação como vem sendo realizada 
no Brasil, em bases modernas, pode ter 
efeitos muito positivos sobre o emprego 
e renda. Isso porque a diversi� cação está 
mantendo, a produção de commodities 
tradicionais e incorporando produtos de 
elevado valor agregado como produtos da 
pecuária e frutas. O autor avaliou também 
a mudança estrutural na agropecuária e 
concluiu que embora os resultados do ín- 
dice de mudança estrutural não mostrem 
mudanças acentuadas para o Brasil entre 
1995 e 2006, os resultados por estados 
mostram transformações importantes. 
Destacou a redução da importância de 
atividades tradicionais como: Bovinos, 
leite, cacau, café, caju, mandioca, milho e 
arroz e aumento da importância em ter- 
mos de valor de novos produtos, especial- 
mente frutas como banana, uva, manga 
e mamão. Para o Brasil o índice de mu- 
dança estrutural � cou acima de 0,8 e bem 
próximo de 1. Já para o Espírito Santo, 
o índice � cou entre 0,4 e 0,6, indicando 
que a mudança ocorrida no período ana- 
lisado foi relativamente maior no estado 
em relação aos demais estados. Destacou 
ainda que o direcionamento de políticas 
especí� cas como a irrigação e programas 
como o Pronaf – Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar, 
ofereceram uma base mínima de recursos 
� nanceiros que permitiram a introdução 
de novos produtos na agricultura.
O presente trabalho procura analisar as 
mudanças ocorridas na agropecuária ca-
pixaba entre os anos de 2006 e 2014 re- 
lativo à composição do valor da produção 
agropecuária nos diversos produtos. Fo- 
ram utilizados o índice de diversi� cação e 
o índice de mudança estrutural.

 Agropecuária capixaba em con-
texto 

O Espírito Santo, historicamente se 
destaca como grande produtor e exporta- 
dor de café, que durante muitas décadas 
foi o produto responsável pela sustentação 
econômica da grande maioria dos produ- 
tores rurais em grande parte dos municí- 
pios. Para Macedo (2002), o café, como 
principal atividade econômica no período 
anterior a 1960, foi o principal responsá-
vel pela ocupação da mão de obra, e teve 
o mérito de organizar o mercado de tra 
balho, desempenhando papel impor-
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-tante na distribuição espacial capixaba. 
Com a crise nos preços do café e a busca 
por novas oportunidades de investimen- 
tos em outros produtos, passou a existir 
uma preocupação por parte de lideran-
ças de produtores rurais, extensionistas e 
governo local, no sentido de identi� car 
novas alternativas de renda para o meio 
rural. A diversi� cação da produção con- 
� gura-se como uma possível alternativa 
para proporcionar renda e emprego aos 
pequenos produtores rurais, garantindo a 
sua permanência no meio rural e a sus- 
tentabilidade.

Em 2000, foi feito um estudo de mer- 
cado das cadeias produtivas do café, alho, 
inhame, tomate, banana e coco nos mu- 
nicípios de Iúna, Laranja da Terra, Santa 
Maria de Jetibá, Domingos Martins, São 
Domingos do Norte e Vila Valério, com o 
objetivo de diagnosticar as condições de 
produção e de comercialização destes pro- 
dutos e propor soluções para a melhoria 
das condições de geração e apropriação de 
renda pelos agricultores familiares. Neste 
estudo, os autores Dalcomuni at al (2000) 
sugeriram algumas ações para estimular  
o círculo virtuoso e melhoria de renda. 
Entre as ações destacam-se: associativis- 
mo; capacitação técnica em agricultura 
orgânica; capacitação em classi� cação e 
embalagem; capacitação em apuração e 
monitoramento de custos; capacitação em 
gestão dos negócios; associativismo para 
comercialização coletiva; participação em 
rede de informação e mercados; suporte 
de infraestrutura pública (estradas, ele- 
tricidade, telefonia, saneamento, escolas 
e assistência médica); suporte � nanceiro; 
generalização de crédito.

Dalcomuni at al (2000) observam os 
padrões regionais de desenvolvimento 
capixaba e identi� caram forte correlação 
entre a qualidade dos padrões de desen- 
volvimento socioeconômico e a estrutura 
fundiária. Os autores destacaram que a 
agricultura familiar desde que devida- 
mente assistida pode se transformar em 
um poderoso instrumento de desenvol- 
vimento socioeconômico para os muni- 
cípios. Ainda conforme os autores acima, 
nos casos em que a articulação dos peque- 
nos e médios produtores rurais ao merca- 
do foi realizada com sucesso, observou-se: 
re� orescimento de movimentos coopera- 
tivistas, os quais favoreceram economias 
externas de escala, presença sustentada 
em mercado, acesso ao crédito e à assis- 
tência técnica; articulação em cadeias 
agroindustriais, o que possibilitou acessa-
os mercados, crédito, tecnologia e estabi- 

lidade do � uxo de renda. Nas regiões com 
hortifrutigranjeiros, a produção familiar 
teve acesso a mercados relativamente cati- 
vos e dinâmicos e de alto poder aquisitivo. 
Conforme Bergamim (2004), as políticas 
de modernização da agricultura capixaba 
manifestaram-se através de programas 
especí� cos, voltados preponderantemente 
para culturas agroindustrializáveis e ex-
portáveis, como o café, a cana-de-açúcar, 
o eucalipto, entre outras, resultando em 
transformações socioespaciais no campo.

Para Nonnenberg e Rezende (2010), 
a recente expansão da agropecuária capi- 
xaba foi marcada também pela diversi� - 
cação não apenas de sua produção como 
também da sua localização, concentrada 
até a década de 1970 nas terras mais altas, 
com clima mais adequado, onde impera- 
va o café arábica. A partir daí, começou o 
aumento da produção agrícola nas terras 
mais baixas e quentes, com desenvolvi- 
mento da cafeicultura e da fruticultura.

Castro et al. (2014) analisou a dinâmi-
-ca das principais culturas nas quatro me- 
sorregiões do Estado do Espírito Santo, 
no período de 1970 a 2010 e constatou 
que houve alterações na composição da 
produção agrícola do Estado. O índice de 
diversi� cação da área revelou que houve 
uma concentração de área. Isso constata 
que o sistema produtivo de Estado está 
cada vez mais concentrado em poucos 
produtos. Este índice para o valor de pro- 
dução também constatou maior concen- 
tração da produção para todas as mesor- 
regiões.

Em 2008 e 2009, foi regulamentado 
o PAA – Programa de Aquisição de Ali- 
mentos, um programa de compras gover- 
namentais de alimentos produzidos pelos 
agricultores familiares com a � nalidade 
de maior inserção destes produtores no 
mercado. Os alimentos adquiridos pelo 
governo são destinados à merenda esco- 
lar. Fornazier (2014) veri� cou como está 
ocorrendo a conexão entre a produção e o 
consumo na política pública de compras 
governamentais para alimentação escolar 
nos territórios da cidadania nos estados 
de São Paulo e Espírito Santo. No Espí- 
rito Santo, a região Norte integra o ter- 
ritório da cidadania por ser considerada 
menos desenvolvida e por possuir maior 
incidência de pobreza. O autor destacou 
que as maiores di� culdades relatadas pe- 
los agricultores familiares na inserção no 
mercado para a alimentação escolar estão 
relacionadas ao pouco acompanhamento 
da produção pelos serviços de assistência 
técnica e extensão rural, à falta de de sin-
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documento segue a Lei estadual n. 9.768 
de 28 de junho de 2011, a qual vigora atu-
almente no estado. 

Metodologia e dados

Para a avaliação da diversi� cação da 
produção agropecuária será utilizado o 
Índice de diversi� cação (D). Este índice 
também é construído a partir das parti-
cipações de cada produto no valor bruto 
da produção em cada ano t., (adaptado de 
Ho� mann et. ali, 1984), conforme apre-
sentado na equação 1.

                                             (1)
        

Na equação 1, (Sit) representa a par-
ticipação do produto i no valor da produ-
ção. Quanto maior for esse índice, maior 
será o grau de diversi� cação.

Índice de mudança estrutural

O indicador utilizado para analisar as 
transformações na agricultura será o ín- 
dice de mudança estrutural utilizado por 
Gasques et al (2010). Sua obtenção se dá 
a partir de uma medida de dissimilaridade 
baseada no coseno, explicitada na equação

2. Essa representação mede o ângulo, 
formado entre dois vetores correspon- 
dentes a períodos de tempo. Neste caso 
serão utilizados dados da participação dos 
produtos agropecuários no valor total da 
produção nos anos 2006 e 2014.

.
                              

                                (2)

Na equação 2, Sit e Si(t-1) se refe- 
rem a participações do produto i no valor 
total da produção em distintos períodos. 
Nesse caso, it se refere ao ano 2014 e i(t-

1) se refere ao ano 2006, n se refere 
ao número de observações ou produtos 
con- siderados. Estas participações ser-
vem de parâmetros estruturais para o 
cálculo do indicador proposto. O valor 
do ângulo, medido em graus de mudan-

cronia entre o pedido e a época de en-
trega, à di� culdade de avançar em etapas 
de processamento e à obtenção de selos de 
inspeção e embalagens adequadas, dentre 
outros.

Apesar dos problemas relatados por 
Fornazier (2014), o programa de aquisi-
ção de alimentos do governo tem contri-
buído para impulsionar a produção, diver-
si� cação e comercialização dos produtos 
da agricultura familiar. O programa tam-
bém incentiva a organização dos produto-
res através de cooperativas e associações, 
pois assim os produtores conseguem ter 
acesso ao mercado de forma mais e� cien-
te. O acesso ao mercado de alimentos pelo 
produtor familiar contribui para a dimi-
nuição da pobreza rural em muitas regi-
ões do estado.

Ao longo dos anos 2000, houveram 
muitas transformações na agropecuária 
capixaba como aumento do crédito ru-
ral (BCB, 2015); aumento de parcerias 
com a Embrapa e outras instituições de 
pesquisa, disponibilização de novas varie-
dades mais produtivas e resistentes (Es-
teves e Borges, 2014), aumento das redes 
elétricas no campo, facilitando o uso de 
equipamentos e novas tecnologias; pavi-
mentação de mais de 750 km de estradas 
rurais desde 2003, facilitando o escoa-
mento da produção (Seag, 2015). Todas 
essas mudanças contribuíram para o de-
sempenho da agropecuária. No entanto, 
se faz necessário quanti� car melhor o 
desempenho das atividades agropecuárias 
no Espírito Santo de modo a subsidiar o 
processo de formulação, implementação e 
avaliação de políticas públicas voltadas ao 
meio rural.

A seguir, são apresentados a metodo-
logia e dados para analisar as mudanças 
ocorridas na agropecuária capixaba entre 
os anos de 2006 e 2014, com referência 
à composição do valor da produção neste 
setor.

Metodologia e dados

Primeiramente, considerando a im-
portância das características regionais, 
serão apresentados os dados da produção 
agropecuária, mostrando a participação 
percentual de cada microrregião e como 
está distribuída espacialmente a produção 
agropecuária no Espírito Santo atual-
mente. Serão utilizados dados municipais 
dos levantamentos do Instituto Brasilei-
ro de Geogra� a e Estatística – IBGE. A 
divisão de microrregiões adotada neste 
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ças estrutural, se encontra compreendido 
entre 0 (nulo) e 1 (máximo), 0 ≤ cos ≤ 1.  
Quanto mais próximo de zero, maiores as 
mudanças estruturais ocorridas entre dois 
períodos; e quanto mais próximo de um, 
menores serão as mudanças entre dois pe-
ríodos considerados. 

Ambos os indicadores são cons- truí-
dos a partir das participações dos diversos 
produtos que compõem o valor bruto da 
produção no setor agropecuário. Confor-
me Gasques e Conceição (2001), embo-
ra esses indicadores tomem como base 
para sua construção apenas o valor bruto 
da produção, podem captar alterações na 
composição dos insumos, pois existe rela-
ção estreita entre as decisões de produção 
e o uso de insumos.

Base de dados

Os dados apresentados e discutidos na 
seção seguinte foram obtidos de diferen-
tes pesquisas do IBGE e também foram 
utilizados preços levantados pelo Incaper. 
Todas as fontes de dados são descritas a 
seguir:
Para composição do valor bruto da pro-
dução agropecuária de 2006, foram uti-
lizados os dados das seguintes pesquisas:
-Pesquisa da Produção Agrícola Munici-
pal- -IBGE-PAM 2006: Para os produ-
tos agrícolas que não estão incluídos na 
PAM foram utilizados os dados do Censo 
agropecuário-IBGE 2006;
-Pesquisa da Pecuária Municipal – IB-
GE-PPM de 2006 e Pesquisa do Abate 
Trimestral-IBGE de 2006: Para compor 
o valor da produção do abate de 2006 fo-
ram utilizados os preços pagos aos produ-
tores levantados pelo Incaper;
-Produção da Extração Vegetal e da Sil-
vicultura – IBGE-PEVS de 2006.Para 
compor o valor da produção agropecuária 
de 2014 foram utilizados os dados das se-
guintes pesquisas:
-Levantamento Sistemático da Produção 
Agrícola – IBGE-LSPA de dezembro de 
2014. Para compor o valor da produção 
agrícola de 2014, foram utilizados os pre-
ços os preços pagos aos produtores levan-
tados pelo Incaper e pelo autor;
- Pesquisa Trimestral do Abate-IBGE de 
2014. Para compor o valor da produção 
do abate de 2014 foram utilizados os pre-
ços levantados pelo Incaper;
- Os dados de 2014 da produção animal, 
(exceto abate), e da silvicultura e extração 
vegetal foram estimados pelo autor com 
base no ano anterior.

Resultados e discussões

Na seção seguinte são apresenta- 
dos os dados da produção agropecu- 
ária mostrando a participação percen- 
tual de cada microrregião e como está 
distribuída espacialmente a produção 
agropecuária no Espírito Santo atual- 
mente, segundo dados do IBGE.

Distribuição da produção 
agropecuária nas micror -
regiões do Espírito Santo 

De acordo com os dados do IBGE 
apresentados na Figura 1, a micror- 
região Nordeste apresentou a maior 
participação no valor adicionado total 
da agropecuária, seguida pela micror- 
região Central Serrana e Rio Doce.
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FIGURA 1 - Participação % dos municípios e das microrregiões no valor adicionado 
total da agropecuária para cálculo do PIB de 2012.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do PIB Municipal-IBGE 2012. 

Microrregião %
Nordeste  18,64 
Central Serrana  14,76 
Rio Doce  13,76 
Centro Oeste  12,40 
Sudoeste 
Serrana

 9,69 

Caparaó  8,52 
Noroeste  8,30 
Central Sul  5,74 
Litoral Sul  5,32 
Metropolitana  2,87 
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A Tabela 1 apresenta a participação 
percentual das microrregiões na produ-
ção agrícola capixaba. A produção de café 
se encontra espalhada em todo o estado, 
porém a região que apresenta a maior 
participação na produção é a Centro-
-Oeste, com 24,1%. O Espírito Santo se 
destaca historicamente como produtor de  

café,sendo que as alguns municípios das 
mi- crorregiões Nordeste, centro Oeste e 
Rio Doce se especializaram na produção 
da variedade Conilon, enquanto que al-
guns municípios do Caparaó e Serrana se 
es- pecializaram na produção da varieda-
de arábica.

TABELA 1 - Participação % das microrregiões na produção agrícola em 2014.

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE-LSPA de dez. 2014. 

A produção de frutas está mais con-
centrada no Nordeste, 36,6% e no Rio 
Doce, 20,5% (Tabela 1). Em 2003, teve 
início a implantação dos polos de fruti-
cultura no estado, incentivando a fruti-
cultura em várias microrregiões do estado 
(Seag, 2003). A fruticultura representa 
uma atividade de grande importância na 
economia agrícola capixaba, pois além de 
contribuir para a diversi� cação das ativi-
dades agrícolas, contribui também para a 
redução do êxodo rural devido a geração 
de trabalho e renda em várias épocas do 
ano.

A produção de olericultura (que inclui 
verduras, legumes e hortali- ças) está bem 
concentrada na região Central Serrana 
(67,4%) e a Sudoeste Serrana participa 
com 17% o Litoral Sul com 7,8% (Ta-
bela 1). A produção de olerícolas é feita 
basicamente por agricultores familiares 
descendentes de imigrantes em pequenas 
propriedades. Apesar das políticas públi-
cas de incentivo à produção de olerícolas, 
as quais incluí os programas de aquisição 

de alimentos, a produção está concentra-
da em poucos municípios da região ser-
rana. A olericultura é uma atividade eco-
nomicamente ainda pouco expressiva nas 
demais regiões do estado. A região Nor-
deste respondeu por 57% da produção de 
cana-de-açúcar, seguida pela Rio Doce, 
com 24,4%. A produção de alimentos bá-
sicos (milho, feijão e mandioca)está mais 
concentrada nas regiões Nordeste, 20,3%, 
Litoral Sul, 18,3% e Rio Doce, 13,9% 
(Tabela 1). As plantações da especia- ria 
pimenta-do-reino estão concentradas no 
Nordeste capixaba (80,5%), se constituin-
do em uma opção de diversi� cação para 
obtenção de renda.

As tabelas 2, 3 e 4 apresentam os da-
dos da produção animal. A produção de 
leite ocorre em praticamente todo o es-
tado, sendo o Noroeste a microrregião de 
maior concentração, 21% (Tabela 2). Já a 
produção de ovos está bem concentrada 
na região Central Serrana, e, assim como 
a olericultura, também é uma atividade 
desenvolvida em pequenas propriedades 

Produto

 
Produção 
(t) Espírito 
Santo

Participação % das microrregiões 

1- 
Rio 
Doce

2 - 
Caparaó

3 
Noroeste

4 - 
Nordeste

5 - 
Centro 
Oeste

6 - 
Sudoeste 
Serrana

7 - 
Central 
Serrana

8 - 
Litoral 
Sul

9 - 
Metropo-
litana

10 - 
Central Sul

Café
 

775.590 
 

14,2  9,1 
 

11,4  17,0 
 

24,1  7,6  5,8  2,4  1,2  7,2 

Frutas
 

1.209.280 
 

20,5  0,8  1,8  36,6  8,0  4,0  7,9  14,4  3,7  2,4 

Olerícolas
 

967.456 
 

0,7  3,2  0,1  0,7  0,7  17,0  67,4  7,8  0,2  2,2 
Cana-
de-açúcar

 
4.075.723 

 
24,4  0,1  0,1  57,0  0,8  0,2  0,8  15,4  0,7  0,5 

Alimentos básicos
 

242.521 
 

13,9  10,0  5,7  20,3  4,4  8,0  11,6  18,3  2,9  4,8 

Forragem
 

222.985 
 

11,8  21,6 
 

12,8  -  2,8  15,0  2,7  17,0  1,9  14,6 

Pimenta-do-reino  7.597 
 

7,7  -  4,5  80,5  7,2  -  0,03  -  0,1  - 

Total
 

7.501.152 
 

18,9  2,5  2,1  39,4  4,5  4,5  11,5  13,0  1,3  2,3 
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TABELA 2 - Participação das microrregiões na produção de leite, ovos e mel em 2013. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE-PPM 2013. 

TABELA 3 - Participação das microrregiões na produção da aquicultura em 2013

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE- PPM 2013.

Na aquicultura, o peixe mais produzi-
do no estado é a tilápia, estando a produ-
ção bem concentrada na região Rio Doce 
(65%). A produção de outros peixes e ca-
marão está concentrada nas regiões Cen-

tro-Oeste (40,6%) e Noroeste (35,8%). 
Já a produção de alevinos e larvas está 
concentrada na região Sudoeste Serrana 
(78,9%) (Tabela 3).

Os dados regionais da produção de 
carnes não estão disponíveis. O IBGE 
divulga apenas o efetivo de animais. O 
efetivo de bovinos está mais concentra-
do nas regiões Noroeste (22,6%) e Nor-
deste (19,9%). O efetivo de suínos está 
mais concentrado nas regiões Central Sul 

(20,2%) e Sudoeste Serrana (18,4%). Já 
o efetivo de galináceos se concentra nas 
microrregiões Sudoeste Serrana (42,1%) e 
Central Serrana (44,4%), onde também se 
concentra o efetivo de codornas (Tabela 
4).

Tipo de
 produto

 de origem 
animal

         
Espírito 

Santo   
Quant.

Participação % das Microrregiões Geográ� cas

1- 
Rio 

Doce

2 - 
Caparaó

3 - 
Noroeste

4 - 
Nordeste

5 
Centro 
Oeste

6 - 
Sudoeste 

Serrana

7 
Central 
Serrana

8  
Li-

toral 

9 
Metro-

politana

10 
Central 

Sul

Leite 
(Mil litros) 465.780  9,6  13,2  21,0  11,4       12,5  3,3  2,6  10,2  4,3  12,0 

Ovos de galinha 
(Mil dúzias) 210.648  0,2  0,1  0,1 0,1  0,2  5,5  93,3  0,3  0,2  0,1 

Ovos de 
codorna

 (Mil dúzias)
26.904  0,0  0,1  -  -  -  1,5  97,9  -  0,4  0,1 

Mel de abelha
 (Quilogramas) 690.472  19,2  5,5  4,4  19,9  16,5  10,6  4,5  1,4  16,4  1,6 

  
Espírito 

Santo 
Quant. 

Participação % das Microrregiões Geográ� cas

1-
   Rio 
Doce

2 
Caparaó

3 - 
Noroeste

4 - 
Nordeste

5 - 
Centro 
Oeste

6 - 
Sudoeste 

Serrana

7 - 
Central 
Serrana

8 - 
Litoral 

Sul

9 - 
Me-

tropoli-
tana

10  
Central 

Sul

Tilápia (t)
 

6.289  65,0  4,1  5,2  5,0  3,3  7,7  1,5  1,4  6,7  0,1 
Outros peixes e 

camarão (t)
 

238  2,1 
 

17,4 
 

35,8  0,3  40,6  0,1  2,1  -  1,4  0,3 
Alevinos e larvas 

(milheiros)
 

44.416  8,3  0,5  -  1,3  4,0  78,9  -  1,4  2,7  2,9 

onde predomina basicamente agricultores 
familiares descendentes de imigrantes.

Na aquicultura, o peixe mais produzi-
do no estado é a tilápia, estando a produ-
ção bem concentrada na região Rio Doce 
(65%). A produção de outros peixes e ca- 
marão está concentrada nas regiões Cen-
tro-Oeste (40,6%) e Noroeste (35,8%). 

Já a produção de alevinos e larvas está 
concentrada na região Sudoeste Serrana 
(78,9%) (Tabela 3).
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TABELA 5 -  Participação das microrregiões na produção da silvicultura e extração vegetal. 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE- PPM 2013.

Na silvicultura, a produção mais re-
presentativa se refere à madeira para celu-
lose, a qual está concentrada no Nordeste 
(53,1%) e Rio Doce (28,2%) (Tabela 5). 

Estas microrregiões também produzem 
madeiras para outras � nalidades, como 
móveis e caixarias, que são também eco-
nomicamente representativas.

Valor  bruto da produção agropecuária

O valor bruto da produção agropecu-
ária foi levantado utilizando-se diferentes 
bases de dados e pesquisas do IBGE e 
preços levantados pelo Incaper. Todas as 
bases de dados utilizadas se encontram 
descritas no item metodologia e dados.

De acordo com os dados levantados, o 
valor bruto da produção agropecuária em 
2014 atingiu R$ 8.090.612   mil. Houve 
um crescimento de crescimento real de 
32,6% no valor da produção em relação ao 
ano de 2006, o que representa uma média 

de crescimento de 4,07% ao ano. Para tor-
nar mais clara a interpretação do índice de 
diversi� cação e índice de mudança estru-
tural, a Tabela 6 mostra a participação dos 
principais produtos no valor total da pro-
dução agropecuária nos anos 2006 e 2014. 
Conforme os dados levantados na pesqui-
sa, a cafeicultura representava 47,41% do 
valor da produção agropecuária em 2006 e 
esse percentual caiu para 38,64% em 2014. 
A participação da produção animal que 
era de 16,02% 2006, passou para 23,24% 
em 2014 (Tabela 6). É importante des-
tacar que o Plano Estratégico de Desen-

TABELA 4 - Participação das microrregiões no efetivo de rebanhos em 2013

Tipo de 
produto 

de origem 
animal

Participação % das Microrregiões Geográ� cas

Espírito 
Santo Quant. 

(cabeças)

1- Rio 
Doce

2 - 
Caparaó

3 - 
Noroeste

4 - 
Nordeste

5 - 
Centro 
Oeste

6 - 
Sudoeste 

Serrana

7 - 
Central 
Serrana

8 - 
Li-

toral Sul

9 - 
Metropo-

litana

10 
- Central 

Sul

Bovino 2.313.445 10,9 8,1 22,6 19,9 10,8 3,0 2,6 7,5 3,9 10,8

Equino 74.585 9,1 10,2 18,7 22,8 7,0 7,4 1,9 5,7 6,3 10,8

Bubalino 4.403 62,8 4,5 2,3 17,5 1,6 0,2 0,3 1,8 3,1 5,9

Suíno - total 269.436 9,3 6,3 6,8 6,9 7,7 18,4 7,5 3,4 13,6 20,2

Suíno - 
matrizes de suínos 36.352 10,5 8,8 7,4 8,0 6,5 19,3 3,8 5,9 9,7 20,2

Caprino 17.743 7,2 9,7 14,5 14,6 12,5 9,4 4,5 3,6 9,4 14,7

Ovino 41.745 12,2 6,5 13,8 26,2 8,5 4,1 2,9 4,3 15,2 6,4

Galináceos 
- total 23.718.770 6,4 2,0 0,6 0,8 0,8 42,1 44,4 1,6 0,3 1,0

Galináceos - 
galinhas 9.953.841 0,8 0,3 0,5 0,4 1,1 6,2 89,1 0,7 0,3 0,5

Codornas 1.825.160 0,04 0,1  -  -  - 1,2 98,2 0,0 0,36 0,1

Silvicultura e
Extração Vegetal

Espírito 
Santo Quant. 

Participação % das Microrregiões Geográ� cas

1- 
Rio 

Doce

2 - 
 

Caparaó

3 - 
 

Noroeste

4 -
 

Nordeste

5 - 
Centro 
Oeste

6 - 
Sudoeste 

Serrana

7 - 
Central 
Serrana

8 - 
Lito-

ral Sul

9 - 
Metropoli-

tana

10 
- Central 

Sul

Madeira (papel 
e celulose) (M3)

 
5.047.176 28,2 1,2 2,5 53,1 2,8 2,6  0,7  0,4 8,1 0,4

Madeira (outras � nali-
dades) (M3)  716.353 28,4 4,1 4,2 26,0 12,7 11,6  7,2  1,4 2,1 2,3

Carvão vegetal (t)  44.676 37,4 0,2 7,0 37,9 15,1 0,6  -  - 1,8 0,1

Borracha (t)  11.636 16,9 0,0 2,0 27,3 5,2 0,0  -  8,8 35,5 4,3

Lenha (M3)  358.836 24,8 3,1 4,5 17,9 29,7 5,7  3,5  3,1 3,5 4,1

Fonte: Elaborado pelo autor a partir dos dados do IBGE-LSPA de dez. 2014. 
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TABELA 6 - Participação dos produtos no valor bruto da produção agropecuária

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados descritos no item metodologia e dados.

volvimento da Agricultura- PEDEAG 
2007-2025 apresenta números diferentes 
para a participação da cafeicultura, produ-
ção animal, e demais produtos no valor da 
produção agropecuária.. 

 No PEDEAG, foi considerado que 
em 2006 a cafeicultura participou com 
43,26% do valor da produção e a produ-
ção animal participou com 20,62% (Seag, 
2008, p. 24). Esta diferença em relação aos 
dados apresentados na Tabela 6 se deve ao 
fato de que no PEDEAG considerou-se 
diferentes bases de dados. No caso da ca-
feicultura foram consideradas as estimati-
vas de produção da Companhia Nacional 
de Abastecimento – Conab, enquanto 
que para a produção de carnes foram uti-
lizados os dados da AnualPec – Anuário 

da Pecuária Brasileira, cuja estimativa da 
produção de carnes é superior à apresen-
tada pelo IBGE. Mesmo considerando 
que as estimativas do IBGE para a produ-
ção de carnes estejam subestimadas, pois 
somente são considerados os abates feitos 
em abatedouros regularizados, ainda as-
sim optou-se por mantê-las, pois o IBGE 
é a instituição o� cial para � ns de cálculo 
do PIB – Produto Interno Bruto.

O importante é que mesmo conside- 
rando as diferentes bases de dados utiliza-
dos no PEDEAG, o fato é que comparan- 
do os anos de 2006 e 2014, a participação 
da cafeicultura no valor bruto da prodção 
caiu, enquanto que a participação da pro-
dução animal subiu.

Produto 2006 2014 Produto 2006 2014

Cafeicultura 47,41% 38,64% Olericultura 4,89% 12,50%

Café conilon 34,63% 29,11% Tomate 2,71% 2,96%

Café arábica 12,78% 9,53% Alface 0,14% 2,92%

Produção 
animal

16,02% 23,24% Inhame 0,25% 2,13%

Carne bovina 5,13% 7,72% Gengibre 0,16% 0,82%

Leite 5,53% 5,94% Repolho 0,21% 0,77%

Ovos 3,40% 5,11% Pimentão 0,12% 0,36%

Carne de aves 0,99% 2,75% Chuchu 0,10% 0,35%

Carne suína 0,79% 1,00% Beterraba 0,06% 0,23%

Aquicultura 0,10% 0,60% Cebolinha 0,05% 0,20%

Mel 0,09% 0,11% Cebola 0,11% 0,19%

Fruticultura 15,42% 12,60% Batata-inglesa 0,15% 0,14%

Mamão 9,07% 3,36% Coentro 0,04% 0,14%

Banana 1,64% 3,03% Brócolis 0,03% 0,13%

Coco-da-baía 1,35% 1,35% Abobrinha 0,03% 0,13%

Maracujá 0,88% 1,23% Batata-baroa 0,10% 0,13%

Abacaxi 0,43% 1,04% outros 0,65% 0,91%

Morango 0,19% 0,79% Silvicultura e 
Extração Vegetal

9,76% 7,39%

Tangerina 0,13% 0,45% Madeira p papel e ce-
lulose

7,73% 5,08%

Cacau 0,94% 0,37% Madeira p outras � na-
lidades

0,96% 1,48%

Laranja 0,26% 0,20% Carvão vegetal 0,40% 0,30%

Limão 0,23% 0,20% Borracha 0,42% 0,28%

Uva 0,03% 0,12% Lenha 0,18% 0,23%

Manga 0,09% 0,12% Outros 0,06% 0,03%

Goiaba 0,12% 0,12% Alimentos básicos 2,73% 1,34%

outros 0,06% 0,23% Mandioca 1,11% 0,45%

Cana-de
-açúcar

3,00% 2,39% Milho (em grão) 0,85% 0,44%

Pimenta-do
-reino

0,78% 1,58% Feijão (em grão) 0,63% 0,43%

Forragem 
(milho e cana)

 - 0,32% Arroz (em casca) 0,13% 0,02%
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nal. A aplicação do conceito de Systems 
Approach viabilizou a comercialização do 
mamão no mercado internacional a par-
tir do � nal da década de 1990 (Martins e 
Fornazier, 2014). De acordo com os dados 
do IBGE-PAM, nos primeiros anos desta 
década, o Espírito Santo liderou a produ-
ção de mamão, mas depois foi perdendo 
mercado para o estado da Bahia, e man-
teve a segunda posição no ranking nacio-
nal. Em 2006, a produção atingiu 752,5 
mil toneladas e o estado foi responsável 
por cerca de 40% da produção nacional. 
A partir de 2006, o Espírito Santo perdeu 
merca- do também para Minas Gerais e 
ou- tros estados do Nordeste. A produção 
em 2014 foi de 399,79 mil toneladas, o 
que representou uma queda de aproxima-
damente 47%.

As estimativas apresentadas na Tabela 
6 apontam que a participação do grupo da 
olericultura no valor da produção subiu, 
passando de 4,89% em 2006 para 12,50% 
em 2014. Esse resultado foi fruto de tra-
balho de valorização dos produtos deste 
gru- po (legumes, verduras e tubérculos) 
principalmente os produtos orgânicos, 
que tem maior valor comercial. Nos úl-
timos anos, a produção neste grupo tam-
bém foi incentivada pelos progra- mas 
governamentais de aquisição de alimen-
tos.

Atualmente, a olericultura e fruti-
cultura tem praticamente o mesmo peso 
econômico, porém a elericultura ocupa 
uma área que corresponde a um terço da 
ocupada pela fruticultura. Além disso, al-
guns produtos da olericulturas podem ter 
até quatro colheitas no mesmo ano, o que 
permite que pequenos agricultores pos-
sam ter renda o ano todo.

A participação da Silvicultura e extra-
ção vegetal no valor da produção caiu de 
9,76% em 2006 para 7,39% em 2014. Já 
a participação da cana-de-açúcar caiu de 
3% para 2,39%. A produção de alimentos 
básicos (ar- roz, feijão, milho e mandioca) 
caiu de 2,73% para 1,34% (Tabela 6). Ou-
tros estados tem se especializado na pro- 
dução destes produtos, sendo mais viável 
economicamente comprar estes produtos 
de fora do estado.

A participação da pimenta-do-reino 
no valor bruto da produção aumentou 
de 0,78% em 2006  para 1,58% em 2014 
(Tabela 6). A produção de pimenta-do-
-reino vem ganhando destaque no Espíri-
to Santo a partir de 2012 devido ao preço, 
que conforme levantamento do Incaper, 
sofreu aumento de 288% entre 2006 e  
2014.  Os  dados  do IBGE-PA apontam 

No caso da cafeicultura, além do au-
mento da produção e dos preços de outros 
produtos, a queda na participação se deu 
também devido à diminuição nos preços 
pagos aos produtores do café em 2014 em 
relação ao ano de 2006. O levantamento 
de preços feito pelo Incaper indica que os 
preços do café em 2014 � caram em mé-
dia de 6 a 9% inferiores aos praticados em 
2014 (Incaper, 2015). Os dados do IBGE 
indicam que o aumento na produção de 
café entre 2006 e 2014 foi de 40,6%, en-
quanto que na produtividade foi de 68%. 
Houve redução de 13,5% na área colhida.

Na produção animal, os dados da Pes-
quisa Trimestral do Abate-IBGE mos-
tram que as maiores mudanças ocorreram 
na produção de carnes bovinas e de aves 
e na produção de ovos. No caso da pro-
dução de carne bovina, o aumento foi de 
220% entre 2006 e 2014. E esse aumen-
to na produção foi acompanhado com 
aumento de 37% nos preços, conforme 
levantamento de preços do Incaper. O au-
mento na produção de carne de aves foi 
de 524%, acompanhado de aumento no 
preço de em média de 26,5%. O aumento 
na produção de carne suína foi de 172%, 
enquanto o aumento no preço foi em tor-
no de 22%. Essas mudanças contribuíram 
para que a participação da produção ani-
mal no valor bruto da produção agrope-
cuária passasse de 16,02% em 2006 para 
23,24% em 2014 (Tabela 6) 

A participação da fruticultura no valor 
bruto da produção agropecuária caiu de 
15,42% em 2006 para 12,60% em 2014 
(Tabela 6). A fruticultura é uma atividade 
bastante expressiva para a agropecuária 
capixaba. Os projetos de fruticultura se 
mostram importantes para a diversi� -
cação da produção no estado e como al-
ternativa para a geração de emprego e 
renda. Entre 2006 e 2014, a banana, ma-
racajá, abacaxi, morango, tangerina, uva 
e manga tiveram aumento expressivo da 
participação no valor bruto da produção 
agropecuária. O coco-da-baía e goiaba 
permaneceram com o mesmo percentual 
de participação (Tabela 6). 

A queda mais expressiva de partici-
pação no valor bruto da produção agro-
pecuária foi a do mamão, que passou de 
9,07% para 3,36% (Tabela 6). Em termos 
quantitativos estima-se que o mamão seja 
a fruta mais produzida no Espírito San-
to atualmente (IBGE-LSPA, 2014). Ao 
longo da década de 1990, o estado inves-
tiu em pesquisas para conseguir produzir 
o mamão com qualidade e dentro dos pa-
drões exigidos pelo mercado internacio-
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que a produção atingiu 8,29 mil toneladas 
em 2006, caiu para 6,5 mil toneladas em 
2011 e voltou a subir devido ao preço no 
mercado internacional, tendo atingido 7,6 
mil toneladas em 2014. O Espírito San-
to é o segundo estado maior produtor de 
pimenta-do-reino, perdendo apenas para 
o estado do Pará, que é o maior produtor 
nacional.

Índice de diversi� cação e mudança es-
trutural

Aqui são apresentados os resultados dos 
indicadores de diversi� cação e mudança 
estrutural, de forma a evidenciar as mu-
danças ocorridas na agropecuária capixa-
ba. Ambos os indicadores foram constru-
ídos a partir da participação dos diversos 
produtos agropecuários produzidos pelo 
estado e que compõem o valor bruto da 
produção agropecuária. Estes dados fo-
ram apresentados na Tabela 6. Para cálcu-
lo do índice de diversi� cação foi utilizada 
a equação 1, apresentada no item meto-
dologia e dados. Quanto à diversi� cação, 
quanto maior o índice, maior a diversi� -
cação. Em 2006, o índice de diversi� cação 
� cou em 6,24%. Já em 2014, o índice au-
mentou para 8,61, indicando que ocorre-
ram mudanças na diversi� cação produtiva 
da agropecuária.
Para cálculo do índice de mudança estru-
tural foi utilizada a equação 2, apresenta-
da no item metodologia e dados. O índice 
de mudança estrutural procura represen-
tar essa dinâmica ao longo do tempo. Pela 
de� nição do índice, quanto mais próximo 
de zero estiver o índice, maior é a mudan-
ça estrutural. O índice de mudança estru-
tural calculado para os anos entre 2006 e 
2014 foi igual a 0,97. Como o índice está 
bastante próximo de 1, deduz-se que as 
mudanças não foram signi� cativas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A melhoria dos níveis tecnológicos, 
das políticas econômicas e agrícolas pos-
sivelmente in� uenciaram no desenvolvi-
mento da agropecuária capixaba, sendo 
importantes na mudança de composição 
do valor da produção agropecuária. O 
presente trabalho analisou as mudanças 
ocorridas na agropecuária capixaba entre 
os anos de 2006 e 2014 relativo à compo-
sição do valor bruto da produção. Quanto 
àsperdas  de  participação destacam-se: 

a cafeicultura, cuja participação no valor 
bruto da produção agropecuária caiu de 
47,41% para 38,64%, apesar do aumento 
da produção e produtividade; a fruticultu-
ra, cuja participação caiu de 15,42% para 
12,6%; a cana-de-açúcar, cuja participação 
caiu de 3% para 2,39%; a silvicultura, cuja 
participação caiu de 9,76% para 7,39%; e, 
alimentos básicos, cuja participação caiu 
de 2,73% para 1,34%.

Quanto aos incrementos de partici-
pação no valor bruto da produção agro-
pecuária destacam-se: a produção animal, 
cuja participação aumentou de 16,02% 
para 23,24%, re� etindo o aumento de 
produção de todos os produtos deste gru-
po; pimenta-do-reino, cuja participação 
aumentou de 0,78% para 1,58% devido 
ao aumento de pre- ços deste produto; a 
olericultura, cuja participação aumentou 
de 4,89% para 12,5%, re� etindo o melhor 
desempenho deste setor, apesar de a pro-
dução estar concentrada em poucos mu-
nicípios da região serrana.

Quanto ao índice de diversi� cação e 
o índice de mudança estrutural, os resul-
tados do índice de diversi� cação indicam 
que houve melhora no índice, que era de 
6,24 em 2006 e aumentou para 8,61 em 
2014. Este resultado re� ete as mudanças 
ocorridas na composição do valor da pro-
dução agropecuária. No entanto, o índice 
de mudança estrutural, que foi estimado 
em 0,97, indica que as mudanças foram 
ainda pouco signi� cativas.
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